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Em qualquer lucia ou campanha I
veiro. Somos vinte e" uma satrapaias

neste rundo, seja nas lides forenses, sobre as quaes imperá um grande au-

I seja nos campos de batalha, seja na

I'
tocrata, na presidencia da Republica

vida social, ha sempre a observar as designado pelo seu antecessor. E isto

leis da estrategra ou da táctica. Não � pojque nas eleições o eleitorado na­

ha nada invulneravel, nada que não! ci ai em massa vota pela pressão do

possa ceder uma vez que se procure, governo, porque não existe o voto se­

o ponto fraco, O calcanhar de AChíl-1 ereto, E a mocidade até hoje não esbo­

les é a figura c1assica para mostrar çou o minimo desejo de lucta contra

que não ha colosso que não possa essa situação eleitoral que nos reduz

ser derribado, uma vez estudado e á condição de democracia senegalesca.
conhecido o ponto fraco. O Brasil é a Cafraria Eleitoral. a

Diante de uma fortaleza ou de uma' Hottentotia Eleitoral, a Zarnbezia Elei­

praça forte a tomar, os atacantes não torai, e, portanto, a mocidade só tem

vão assaltal-a ás tontas: naturalmente um dever unico a fazer disto um paiz
procurarão saber o ponto fraco, o pon- digno de ser francamente habitado

to que offerece menor resistencia, a por h mens livres - é luctar pelo vo­

brecha mais faci! para ahi concentrar to secreto, obrigatório, com a apura-

A banda de musica do 13 B. o ataque, ção pelo Poder judiciário.
Ora, no Brasil com o systema ele i- Com o regímen eleitoral vigente o

C. realisa hoje no Jardim Lauro torai vigente, toda e qualquer lucta Brasil é uma senzala colossal de que

Müller, das 7 horas ás 8 1/2 da no terreno politico é aüsolutamente o feitor é o Presidente da Republica.

noite, urna retreta. Obedecerá a' inutil. �em voto secreto tt�do mais Com este regimen eleitoralv o ava.ca­

mesma o seguinte prograrnrna : que se h:z:er e �e tentar,. sera absolu- lh�mento. Integral � incondicional e a

PRIMEIRA PARTE
. mente Impr?hcuo. Ç>btldo o voto se, uruca attitude_posslvel para, to_do mun­

creto, a partida esta ganha e tudo do. Ou senao a expatriação, para

Dobrado - Quéda de Catan- mais se conseguirá ou se poderá con- quem quizer viver com liberdade e

duvas - Paulino Martins' Fox- seguir. O voto secreto é a porta uni-: dignidade.
.

Traí _ Eu te amo _' René ca p_?r ?nde . p.odemos sahir desta si- i Para rnocirar a. inutilidade absoluta

..
. tuaçao IgnomllllOsa. No Brasil actual I de todos os partidos e de todos 05

Mercur; Tango - Parodiando quaesquer programmas de quaesquer : movimentos de idéas, sem o voto se­

- Antonio Lobo; Valsa - O pri- partidos têm que se resumir actual-. ereto, basta estudar a historia da Re­

meiro beijo - Julio Cardoso; mente ni..:!so: voto secreto, �b.ri�atorio I publica desde lS89 até o pr.ese�te.
Selection _ The Mery Widor e apuraçao pelo Poder judiciário .. A I Urna p�r uma, todas as orgarnzaçoes

. quaesquer outros programmas se pode partidárias que se formaram ha 36 an-

Francisco Lehar, applicar a phrase de Hamlet: "Words, I nos no Brasil succumbiram fragorosa-
SEGUNDA PARTE w rds, words-. Palavras, palavras, pa- mente, pela impossibilidade completa

Duetto 1 acto - Ernani - G;' I [as. Em palavriado se resume tudo I de, sob este t'egimen eleitoral, se luc­

Verdi' Fox-Trot _ Não sou pe-
rn •• rs que em ,matena �� 1?rog!amma t�r contra o �overnl?, de posse exclu-

,
.

' de defesa SOCial e reivindicação p.o-, slva da machina eleitoral.

queno de ntnguem - Robert pular tem sido externado. não ser I Ha rinta e seis annos todos os mo­

Kintz; Tango - El Crucufijo -- o voto secreto, tudo mais é palavriado vr.nentos de opinião, todas as inicia­

N. N.; Valsa - Illusões perdi- inutil e esforço despendido em 'p.:!ra tivas associat_ivas,. todos os idealismos

das _ Antonio Serapião; Dobra- p�rda, desde que o povo nas el�lç.oes se quebram mutel.s, como ondas co!!-
. .' nao possa fazer sentir as suas idéas- tra o rochedo frio da omnipotencia

do - Dorso Brasileiro - J, Portanto, a unica cousa util actual. governamental, a cujos pés a irnpo­
Graxa. mente no Brasil é luctar pelo voto tencia popular se roja desanimada e

Joinville. 29 de Setembro de 1925. secreto. E' nisso u�iicamente, com ex- inerte". .

clusão de tudo rnats, que se deve con- Nesses trinta e seis annos decorri-

centrar a combatividade dos que pre- dos, surgiram até organizaçêns. parti­
tendem melhorar as. condições moraes

1
darias poderosissimas, como as 'que

e politicas da nossa sociedade. Por- tiveram -ã sua frente a persona'idade
que com o actual systema eleitoral, de gigantesca de Ruy Barbosa. E houve

voto clandestinamente publico, o facto grande numero de partidos que vie­

que se escancara aos nossos olhos é ram á li.ça.
a omnipotencia absoluta dos governos Mas, para qualificar o nosso regi­
e a impotencia abs0luta da opinião I men eleitoral basta dizer que Ruy Bar­

publica. E para essa situação o uni: bosa, a maior mentalidade brasileira,
co remedio é o voto secreto. lO genio da oratoria, o mais eminente

Agora que no Senado Federal está dos brasileiros, Ruy Barbosa, sob o

em discussão o voto secreto, cumpre regimen eleitoral vigente, depois de

que com urgencia a mocidade paulis- levar a effeito á mais cyc10pica das

ta dirija um appel10 á mocidade b"a- campanhas eleitoraes, capaz de con­

sileira de tod;:ls as escolas superiores verter até as pedras das ruas, Ruy
no sentido de se organisar e se levar Barbosa foi completamente derrotado

a effeito uma manifestação conectiva pelo marechal Hermes da Fonseca,!

e solemne de toda a classe academica A tanto póde o regimen eleitoral vi-

brasileira em prol do voto secreto; gente no BrasiL!
,

Já em 1920 o voto secreto, depois Não é preciso dizer mais nada para
de approvado pelo Senado Federal, ca- I demonstrar a absoluta inutilidade de

hiu na Camara, sem que a mocidade i toda e qualquer luda dentro deste re­

brasileira houvesse esboçado a mais I gimen eleitoral. Portanto, o unico de­

ligeira manifestação de opinião. E tra-I ver da mocidade é soltar um br!ldo
ta-se da mais grave, da mais sagrada, 'unisono em prol da subtitu'ição dISSO
da mais solemne, da mais relevante I que enxovalha a nacionalidade bra-

questão líacional.' I sileira.
Segundo ('izem, o projecto em dis- i O Partido da Mocidade devia in­

cussão será approvado no Senado, mas' screver como lemma unico do seu pro­
cahirá na Camara dos Deputados. I grmma - ludar pelo voto secreto,-
Tudo mais que a mocidade pleiteie

I pois luctando por isso luda pelo ,com­
ou prete'nda, será palmarmente inutil. I pleto saneamento moral e politico. da
O problema do Brasil consiste em rei-;nacionalidade. E si conseguisse ISSO

vindicarmos o direito de nas eleições' apenas teria conseguido realizar a

podermos influir nos destinos nacio-' mai01' das transformaçQes por que po­
naes. Como o Brasil está actualmente, dia ou póde passar a nacionalidade

elle é um immenso carcere, em que o: em toda a sua historia.

povo Il1teiro é conservado em capti-
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Politica Uma carta OO.SO·
Catharinense nador Laur� Sooré
... .

ao nosso dIroctor
A dir�tnz �Ihmamente trnpres- mazes, restabelecida a confiança

a aos negocias do Estado, ca- geral nos actos da superior ad­

:acterisa nitidamente o s��erio; ministração publica, o Estado voi­
feitio moral dos nos�os dirigen- tau á sua habitual tranquillidade,
les actuaes e, a despeIto das con- entregando-se ao labôr de sem:

linuadas p�rturbaAçoes de que apre,

paiz tem sido presa, sempre re-
.

Já não existe o pavor á acção
lIectidas aqur, marca uma era de violenta das auctoridades qc aes­
segurança e tranquillidade rara-

quer, porque está na conscien­
mente alcançadas pelas popula- cia de todos 'queas'

���fuç�������s é
e

a 'e�e fS���� correcção não se fará demorada'
C tharina. Mas! p�ra alcançar tao nota-

aQ de animo sereno ob-
vel objectivo, que �ale. p�la m�is

uem,
_

d
'

. formal condemnacao a violencia
servar com attençao esapaixo- qualquer ue s: f'
d o desenrolar dos aconteci. q � eja sua arma,

na a,
. .

h d
bastou apenas que o Governo

mentos politicas, a e notar afastados d -' .

'

Que, nestes ultimas temp?s� fo- elementos i�t:;e�s����lv�a m���
ram radicalmente substituídos cordia da f '1' thari

de c
-

- . am.1 Ia ca annense,

cert�s processos e cornpressao, inspirado superiormente no pas-
outrora em voga, por outros em sado lirnpo o

, d
did I'

o e nonre os seus

Que a ber:'t en!enl.bt ad tdo eranc'i membros, entendesse de dar ao
e.o resp_el o as I el: � es

P�-I' pôvo a liberdade que lhe é devida
bhcas, sao a c�ractensÍlca doml-

no recrimem re b" ,

nante. E notara lambem que essa i
'"

J pu� llcano,

sábia politica, acatadôra e res-! ��11�� oast,o_u p ora .que �e nor­

peitadora da vontade popular maIlS3",::,e a 'Ilda pol;ttca ;do E�-
sempre que expressa pelos meios I �ad� � o,

applauso .�� nobre .att�­
legaéS, opera-se naturalmente, ,�d. ClO� altos POGU es Pubhco::.,
dentro dos; mais fjemes princi-I

nao se 'fL,:esse esperar,

pios e 'sem nenhun. desaire nem O povo, tonfiante, correspon­

québra da linha paríidaria, a cu- j
del1do á sábia orié�11 ta\;ão gover­

ia solidariedade, como se tem I 11ativa, já se vae manifestando

visto, os altos Poderes do Es- ',I
francamente como nos dá noti­

lado rendem o mais fervoroso cia o telegramma abaixo que,
culto. ,

dada ve:1ia, !ranSCi'cvemos do
, I -I,Dessa .elevada attitude politica, I'

nosso co

leg,'a «Jornal de Join-
nao se fizeram esperar os bene- ville», de hontem:-«Florianopo­
Ilcos fructos_ Cessadas as trope-1lís 28-0 dr. Ullysses Costa,
ltas, talvez praticadas, algumas" eminente auxiliar do Governo,
por excesso de zelo republicano; I' pela sua larga visão politica, tem

---

�a�, não raro, conduzidas por recebido grande numero de te- Mocidade viril! Intelligen-
Intngantes interesseiros e contu!, legrammas de felicitaç�es». cia brasileira 1 Nobre nação

explorada! Brasil de hon­
tem e amanhã! Dae-nos o

de hoje,' que nos falta.
Mãos á obra da reiVin­

dicação de nossa perdida
autonomia; mão's á obra
da nossa reconstituição in­

terior; mãos á obra de re­

conciliarmos a vicfa nacio­
nal com as instituicões na­

ci6)naes; mãos á 'obra de
substituir pela verdade o

simulacro politico da nos­

sa existencia entre as na­

ções, Trabalhae por essa

que ha de ser a salvação
nossa. Mas não bu�cando
salvadores, Ainda vos po­
dereis s:,livar a vós mesmos,

L RUY BARBOSA

A bellesa da mais bella
A

(Dedicado á mais beUa)
E' d'urna beUesa que em c(�da

R d d
dia se mostra mais resplandecente .

espon en' O Esta bellesa que se espalha ceida
•• a

'lJez mais tl'iumphante e sobe?'ba, na
... ao João da Ilha fronte ingenua e term;'lJel de C1'eança, 'Washington" setembro (Com-

ArtJ·culisía.
é p01' mim'encarada com espanto I d U 't d
do fundo da 'fn'inha fealdade, municado episto ar a OI e

Li o BILHETE que de LONOE Como é bella! Como é soberba! Press) -, O jornal «Nation Bu-

sua captivante cordialidade trans- O que SB1'á de mim! E' (zq'ui que sines» orgão da Camara do Com-

portpu ás columnas d'«A Noti- está a diff'el'ença entre a múzfw. ter, mercio dos Estados Unidos pu­
cia» nr, 168, e tocado por um mira, e a ternura de uma mãe. blica uma mensagem dirigida
espirita de sympathia, sou exten- O que e�i vejo com afflic<�ão, tel-o pelo presidente Hindemburgo da

sivo a duas palavras com o col- hia visto Ilrnct mãe com alegria. Allemanha aos homens de ne-
Toda ella, penetra' nas rtleg'l'ias

lega. Agradeço sua preciosa at- da mocidade, da innocencia, da gocios norte americanos.

Successa-O
tenção ao meu artigo, e seu pla- beltesa, 1'espi7'Ci esplendida melan-

no corrobora perfeitamente á m;- coUa. Na sua parte principal diz a

nha idéa nesse nosso problema. Que alegre canto de andorinha, mensagem:
q'uanclo elta ri! Que voz de cysne I

'

." bFelizmente ha em Joinville, quando ella faUa! EUa faz o en' «Compraz-me mUIÍlsslmo sa er

.

d
·

I
como escreveu o amigo, a «ad- canto dos mezts olhos. que os hOll1éns de negocias dos

presl enCIH
ministração concordada com a E' de estatura mediana, de fm'- Estados Unidos estão inter�s­

aspiração dos seus munlclpes>?, 11UZS el_egffntes e elese?woltas, o seu sando·se grandemente nas con-

'e isso é o bastante para I) !lOS- 'I'O�to e d. aqu�lle,� cUJa s�melhan�a dicões actuaes da Alleinanha. A

50 proQ'resso', é pois confiado e:m,(je o %natt2ngwel art2sta, C'l�7a
.

f ,- -' I It te d

UM DOS MINISTROS DO FU-
� mão sClbe pintar o retZexo dos jo- con usao sacIa resu an a

nessa concordia que venho' ago- gos 'interio'res, e reprod'uzir essa pe- guerra, assim como as circums-

TURO GOVERNO ra salientando os nossos proble- numbra l�t1ninosa que sciencia ne- tancias que se seguiram a esta,

RIO, 29 - O «Correio dà mas, e, estou certo, commigo e ga, que a pal(wra não tr'aeluz, mas parece que agora estão dando

v. ,milhares ele joinvilenses aspi- qule Uin a1lnhante 'lJet'· Ahbocca minusz- definitivamente lagar a um novo

Manhã», falando a reslJeito eu ,a, os o os cas an os esCU1'OS (; e

, ram a realização desses nobres expressão inqenua/ um nar'iz 9re- aiust� na vida social sobre ba-

da viagem do sr. Estacio Co- ideaes. (fo, CO'mo os que desenhava. ses mais estaveis.

imbra, diz que entre os se- Pel' «A Noticia», que tem si- <Phidias;) e reunido 1)or �i'ln du- '.
' '.

us intimas corre o boato de do o vehiculo dessa propaganda, plo arco a wzs labias !egualrnente Estou fIrmemente convencIdo

vamos bradando de accordo com
sinuosos, espiritual}sa-lh_.e o 1'OStO de que essa estabilização eco-

que o actua! vice-presidente cIe forma oval, czqa cor, morena, nomica' e essas condic.ães saci-
a opinião publica, pelos nossos e cornparavel a llt do das ca

da Republl'ca sera' um dos
o ve i,

-/ aes cont' uata-o melhorando na

planos promissorios. mel'ias. ,

tn

futuros ministros do governo Do amigo muito grato, Tem lins Maços lindissimos, a mão Alleluanha desde que. volte a

Washin2'ton Luis. Heitor T. Süveü'CfJ comprida, os dedos encurva:dos, a consolidar-se a paz entre os po-
<J

Ca1'/W u�trapassa. CtS unhas fmamen- vos da Europa.
'

A INAUGURArA-O no PALAnE te ln·umdciS. A semelhança das es-

•
'

'

lJ
'

u - tatnas g'!'cgas, antigas, que 1'ep1'e- De minha parte estou deter-

P d E MUNICIPAL DE ITAJAHY
sentavam as Deusas, .

d a fazer quant em mim

reClSa 80 fi um T Tem um pé de uma mulhel' que mm� O O
.

•

U [J "
.

se preza, o pé q'lie anela pouco, que esteja a favor do restabeleclmen-

Ja esta sendo organtzado em cança logo e que é o encanto dos to e manutenção da paz�.

I
.

h' nossos olhos. h I
'

taja y um programma para as
A wa faceú'ice tn'rna-se um 1nys- A mensagem do mare� a. e

festas da inauguração do palace- teria; faz scismãr em vez de inspi- precidida de uma
. nota edttonal

te onde deve funccionar a mu- ?"ar os galanteios que as Inltlheres em que se diz: ,

nicipalidade daquella visinha ci- solicitam, e deixa transparecer a

dade,
I sua p1'imeira natureza ele chamma «O Marechal Hindemburgr dá

O acto I'naugur,al, que deve vivaz, OJ se'liS T!1'ime�ros sonhos
a sua palavra em que fará todo

azues como se ve o ceu por entre .

I f d
ser realisado a 17 do Rroximo rasrJ6es de mWenB, O passive em av?r a ma�1.!-
mez de OUtublO, comparecerá, Toda ella resumbra ardores e tenção da paz e ate os seus Int­

pessoàlmente, o distincto coro- a,udacias, que seri'a capaz de 'I'eben- migas reconhecem que ,elIe é

nel Antonio Pereira e Oliveira,
tal' as cordas da lyra de ?6'ln poc- um homem que sabe cumprir a

honrado governador do Estado,
ta

TENENTE MISTERIOSO sua palavra.

•

Um senhor com

SOCIOlonga pratica no fa­
brico de bebidas, de·

seja montar uma fabrica de
velr:.t finissimos licôres, sem aleool

, Q extincto gosava de gran- e para isso precisa de um

de consideração nos circulas sacio.
politicos, onde tinha numero- Qffertas á C. 101, nesta
sos amigo� redacção.

��nsiooraçõos
��i�ntificas sobre
.

'

o divorcio

'tinctos. Na pratica da transfu­
são do sangue de Mm sê!" hu­
mano para outro) se os «gru­
pos» não corr�spondem, - a

operação será fatal; e se os san­

gues corresponderem) - o pa­
ciente terá beneficio.
Assim, esse notavel sGientista

suppõe, não sem razão, que os

principias religiosos, a educa-

V, • I
ção dome�tica e os bon� cos-

o d�mo� nO�Jment� falar �ob! � tumes. SOClaes, de nada mfl uem
IvorC10. Nunca e demaiS dl- no al11mo dos conj'ucrues

zer ai I b "

ai
,guma causa sobre e�se .

Se o ,sangue delles não é

PI pltante assumpto, que tem 111- Igual, u!1lfonne - adeus felici-
eressd'
.,

p
a ?��tvamente todos 05 dade! Adeus doces sonhos de

lovboS CIVIlizados deste immenso noivado!
go o em

.

.

. -

se .
que VIvemos, pOIS, Todas as illusões alimentadas

Pt� mais, entremos no assum-
I

entre os nubentes cáem por ter-

- Sem '0
A

( I ra, desfeitas, em rui nas...

mente, co�e �"suppoz erronea;. .

E terminando, o �1'. J�C, Gee

estes casOS
o se ,vera) que t?�O_, I dl� que fez, expenenclas. com

de desli a
' traglcos ou �oml�os, seis velhos casaes que tmham

obed .
g mentos matrtmontaes celebrado as bodas de ouro -

eClam fu d t I t
defeitos '

_

n a�en a men e, a os grupos de sangue concor-

En
de eaucaçao. davam.

qUe ga�aram-se todos aquelles Outras eXl)eriencias feitas com
assIm pen E' tvel Ps

savam, o 110 a- vinte e nove casaes jovens que

Tenerts��logo R. A. �c. Oee, de tinham �asado com felicidade e

N .' ._9uem o afftrma. que contmuavam assim pelo ml.:tn-
a 0Plnla d t b'j'd d

scientifica o.' essa. no a. I I .a e do - os seus gupos de san-

não a t
,seI a. a._frla sClencta e

gue concordavam,
rá o d'fef��� reltglao que resolve- \ E finalmente ex[)eriencias fei-

I lCllun bl d d"
,

vorcio,'
o pro ema o 1- tas com trinta' e um casaes que

�rê o sr
_

tinham concordado desconcor-

eXistir' ,Mc. Gee que nao dar e que se tinham separado -

Pimen;am ess�s causas d� rom- verificou que os crrupos de
Ve

os con]ugaes se nao hou- _

b

SSe Pares zangados irritados sangue nao cOllcordavam,
e aborre 'd

'

D CIOS'
esd

.

Inu/hel'
e que um homem e uma

ente1!d� legalmente casados, não se

de de ::�, n,ao poderão ter felicicla-

E �)eCM alguma».
qUe �enot�v�l psycologo explica
qUal sCObnu uma theoria, pela
rão �S. pessôas jovens não te­
% lutaiS q�e jogar ou saccar

rá tão uro;. diZ elle ainda que se­

�do facIl determinar esfe es­

cOmo
de Cousas e de espirita

detern/ Um fazend ira é facil
fica tna� pela analyse scienti­
nà� á

se ,certo
,
sólo convém ou

da cOI��OducÇãO de determina-
..... E:.

elta.

sada ()' .segundo ainda a abati-

8angu pmião do sr. Mc. Gee, o

Vididoe da familia humana é di-
etn quatro «grupos» dis-

FLORIANOPOLIS, 30 (A No­

ticia - Retardado) falleceu
a 28 do corrente mez, nesta

Capital, o sr. ceI. João Mar­
tins Collaço, individualidade
de renome na politica do Es­
tado, pae do dr, Jae Collaço
e �ogro do dr. João de Oli-

FALLE�IMENTO

••...... .......

�iii O nosso director sr Au­
rino Soares, recebeu doI iIlustre senador paraense, '

dr. 'Lauro Sodré, a seguin­
te carta;
<Illrno. sr, Aurino Soares
Saudações affectuosas

Veio ter ás minhas mãos
o exemplar �d'«A Noticia>,
sob o n. 1 tJ5, em o qual
IJude satisfeito ler as pala­
vras publicadas com reíe­
rencias muito bondosas ao

meu nome.

Devo-lhes os meus agra­
decimentos, aos que nesta
folha exercem a sua nobi­
lissima funcção.
Palavras ditas nesse tom,

embora em excesso gene­
rosas, dão para fortalecer ..

. o animo dos que vivem g

� e�n. 1 ucta por ideaes e prin-iI Clp105, que sempre profes-
� saram, e valem por

incen-Im tivo para que os que assim
, vivem perseverem na mes-
,

ma linha recta do dever.
Devo-lhe os estimulas

Ique t:l1cerram �sas pala-
vras, compensaçao para 05

dissabores que soffrem os

que têm du Republica ou-

tra comprehensão.

JCompatricio e amo.

Lan1'0 Sod1'é

�1I.1I.1II1111.:fJlJI.nnJi9DlII

RETRETA

. *,,* - Para o VERGALHO. Li
sua chronica litero-critica sobre
minhas palavras levadas a texto

por s. s, e não deixei de admi­
rar seu talento de escól. Não

fiquei impressionado com a Cl­
POADA vibrada contra H. T.

S., porqu.: não costumo sorver

saliva de ironia quando sei que
quem critica a isso não se abala.

Envc:rgonhado? Basta dizel-o

que não me impressionou seu

artigo, Zangado? Offendido? Pc,
de desistir de tal questionaria,

l_eu João da Ilha, naquella co­

lumna, abaixo do seu? Si não,
é tempo ainda de fazei-o, Veja
o que o trouxe ao jornal. Com­
pare aquelle ideal com seu, es­

tude e depois veja as preoccu­
çõe<.; que interessam ó publico.
Todavia, deve continuar com

suas ClPOADAS, «deleitando»
o publico com essas trovas

risíveis, cheias de sapiencia e

amor".

Antes de fazer ponto devo
lembral-o que preciso escrever

directamente ao João; se dispõe
v. s, de tempo para os assump­
tos que a todos interessam, quei­
ra ler,

, , -

AGA TE E'SSE

o dever da
"

,

mocidade
� ..

"

melhoria das condi­

ções de vida na

Allemanha
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'A NOTIOA � QUarla'7feira ',3D" d'e ,Setembro de tQZ5,
�-L_____________________________________ ��� � �__�

Cervejêriã Rio, Branco
de ERNESTO KLAUMAN�

'Fabdca, de gasoza, genfP� "

ltre e ceryeja marcás : Kulm- .

back e Pdsener. '
. - MODÀS .' . CONfE�ÇÕf-S .

S�H·BENTO
rr

'lsAN�.�AITHARINA A maior e. melhor Casa de Modas.• ote �l va e ElEGANC{A�
.

_, '. Uâmpo 'Alegre
.

- . o)
.

()l .

'.'

, �

:.: Efons quartos e cosiriha á I Assim como o exito de uma toilette depende quaRq----I sempre de um complemento que lhe sirva'-:""':brasile�ra. (' "c ....._. de harmonioso remate, assim tam-·'_____... Optimo local para verarns-

1--
I
e. .,"_'_

tas. .'

__
bem a êlegancia de V. EXCla. sera realça-I

Proprietário JOAQUIM SIL- Ida com' a� lindas toilettes confecclOnadas em noSSõj
A c .

V

�. Douat & Cía.1·
.'

"11 Atelier de' Costura -I'---:-.jOINVILLE - Rua do Príncipe Nr .. � _--''--__''_'_..,.-_......,...,..... _
Exportadores de Herva .Matte . , " .

com' Temos actualmente um sortimento de tecidos mo-Seccos e Molhados por demos, . muito variado
�� �

;- Depositarios 'da farinha de Dentre as muitas qualidades, citamos casualmente as .seguintes:
trigo das acreditadas marcas CHARMElJSE. em '��it�s cô�es attr�hentes

'

«Lili» e «Claudia> da S. A. ln- PE�LE DE PECEOO nos mais suaves matizes e' de.seductor effeitodustrias Matarrazo. do Paraná e CREPE SE;TIM em lindas tonalidades
,

. da polvora marca =Elephante> SETIM fULGURANTE em delicadas' c.ores·
.
":. :. ': "', , ....

! ::':, da S. A. factory Powder de CREPft\OLlENE' em lindas ie mimosas c.ores,.
.

..
'

.

,-
! Pernambvco. :

. .;

.

',

, ,< o .,MARRtlCAIN LAVRADü de eííeíto ,dclum:6f'�n�ie: '.

' .

.-::�' "; r

,'":'"
.

i J Ba�CJueifos ,da .: _s?c�edade d� C.REl?� DE ALGODÃO <;qM:SEDA artigo niodernis'sim(h�'
",,' '. 'segmoS' sobre a Xfqf,l, «A· EQl!I�, "

.' .
, :. :

.. ncas nuanc�s._,.
I

. ::TATlVA» dos: E; l�.do Brasil>'; TRiCOLlNES lisas, listadas e xadrez..
' .'

',. '�,,'
"

.

"

�· .. ��;;l,

1 "c- Agentes' dos' afamados -au- '.'
-. '. .

"
"

..

i' J.' _...
.'

,
,-':

,',
,

.

;iomoveis' «FIAT:» '.
.

.

<

• Vlsltal1d?' a nossa casa, ter.�'?1?s,-o:,maxlm<? praze,: em mostrar a_Y. Exa,
r. •• ; {Elldercço,·telegraphico, "DOURO", Co- tQ.90S os arllg:os, _:;e.m que, s,u� visita, íq,�e muito agradeçemo�". .em , riada trn-
.' ..> ':' .

diO'os: A' B C 5a. ed. e Ribeiro o phque na obrigação 9�. compra.. ',. .. .: : .> '." ,�l .. -�, H,I ;. '- ,J."

':,
b

Vulcanízamo$_ "\t' -.,.:_ Examinemas nossas exposições ===
Camaras de ar pará auto- A'·. BRA''SI'LEIRA i :Mendf#/.. Filho & Cia.

'móv�is e bi�ycleta. . '. I .' ...
'

" c

'�,' '.

•

,

RIta do Pri1w�p;"i;;;ç�squina 9 de

'Serviço . rapido e garantIdo .' .
.

.

.
'

'

VOOELSANGfR & KUMLEHN .' .'

'.
.

.

.' .

Rua do Príncipe 46

lfalatarla
Apparelho que economisa de IJ" ,

30 % a 40 ajo de gazolina DE PEDRO OAPSKI
DI�IGIR PEDIDOS A: Acceitam-se encommendas sobemedidas, em qualquer peça COnC(!T·

Nogueira, Oarcez &:

Damasol
nente a este ramo. Serviço garantido. Tem para venda: cas emiras

o
Caixa Postal 293 brins, ch1tpéos, gravatas, meias, etc:..

, '
r

- CURITYBA - TRES BARRAS
'

SANTA CATHARINA 1

f'

Prscisa-se da tipqgraphos! Dr. ne«. Pape
ó)

.

, . .
Na tipographia de OttoKoch á rua iii'

_._
'

____�_�__�__=__=y______ __o __
Conj)elheiro Mafra 41. I ESPECIALISTA: r:,ara l!id?en:

fABRICA uE 1����������I��������rJ����'��ti�� Garganta, Naris, OUVIdos

S A f1 (1- O S D 'fi P A P 1'1l :í. ,� ii .
- IR" t··I·· B' "}' S A

rJ ,I RESIDENCIA: Blumenau Altona

l ifl U IJ,' .' "ti ,!i c
t l� :.;� unlão� ji!SrCan I raSI BIra . R Blf��S��Tc�� e�ez:Oi���Il� �:

. :rJ' .

"�'112 e' 2 ás 5"oras na Rua CorntMovida a electricidade de ,\ � Moinho de Trigo "Joinville" � Saturnino de Me_ndonça" n �4.
.

"

.. 5 , Rai;;bae( Faraco q� .'. Ehd.. teleg,; ,"S�LOS". - .. Cáixa Postal 116 . f.:4"
'.. Santa Cathanna

, .,
, EXIJAM AS NOSSAS ,AFAMAD'A,S MARCAS'. � , , ...!��v-!',;:."J)'

E I d'd d ' 1 f
"" F] v .

.
,. 'Y "",,,",orló5.rnQuexeçuta tI,ua q��-er pe 1 o c .sacc�s �e papei,: com �rllJa- � C '

� -

,
.

s "B· jc. • . Advogada', '.: • iir'�il,r� � :)
: tos, ;��:�;;:u o���j.g��fe;�:,�:c:n:::;:z�;re, ,jl "}uzmro, urpraza e oavlsta Bl Dr: Art�r·Dostil; : JI� ,: ,

AÇCEI'IARA PEDIDO�6��'\;q (jALQ(j ER rARf�< !�., Onfl sãO incóntestàvelm8nta as nrelhores! .;. . . B : ���e��s�aP;�:;:���Oed�n��: :JI
Rua Jeronymo Coelho n. 11 Caixa, 39" ����������������������� • rega-se d� qL�a�sqL!er .

!is" • '\'1

JOINVILE - SANTA CATHARINA

T H, ·E·" A····'·T··R O'· N'I (·0'" D' .·.[··M .U-S : sllm:T��i��:��sE�i�ad- :
··,.B·· I C.·y (1 L··.· ·P. T', ·A'.. S"i

·
. . "

.

. .J
IJ .lJ I _., , . <. .. .

.

.H�"e"•••"Ctfj•••M�"

.\ Grande ,.G.>ompanh.ia À.lleillã .d.B.,.Hai.I.··adas. Rnss�s. B divertimentos I ��:��A�:A::�:�
partecipal11 aos seus parentes· e a_;; pes·
sôas de sua amisade, que nesta data«SUN» c/ roda livre Rs. 395$00 I -Sascha Morgowa -- contractaram casamento.

E O A CO Lagõa do Norte 8�9·1925."SUN» C
J

contrapeclai Torpedo Rs. 430$000 I mpreza: - f. M LIN &:
..

MP. .(j.Q)MO••�••lt••ilHOM_G
«Góricke aHemães» Rs, 530$000 I, '

JURO GIEOStTlH

Aproveitem esta grande opportuniddde \' BREVEMENTE EXTRE'A ê I,' .;�:;:;;_
"""""DO

VISfTEM-NOS H.OjE 'MESMO���··-"-··--�· A 11 b' Cl b L
.

A t
.

V' I aJXIR DE NOeUEIRilC a-se a e_rla no . 11 yra � 'com· o sr.
.

n anJo ian, 1�7G: _

.

Jornaes velhos l)3;ra e1)1:
VO ..nELSANGlr.'R �. KUllUEHN uma assignatura para 4 nOites ao preço de 40$000 I, I i�t;'c : pODaR.OSO tONl�

. .I:
sta\J IL O'- mi.. ".,

.1 RECONSmUlNtECEI"'O"
I
brulho vende-se ne...

Preços fora de assignatura: Cadeira 12$000 Galeria, 5$0001. '
fi>
....'::7;5'lGO._r redacção a 1$000 o �

DIabos! O ba'ndido quiz occul- via mais reboliço e que os hos- debil claridade que pas!>ava pela em marcha, enveredando pela
,tar·se com o tronco da arvore, pedes tinham sahido para à the- bandeira da porta, aproximou-se Avenida Beira-Mar.

.
' taxi

mas à homem . da lanterna, que atro ou estavam recolhidos em do cubiculo do porteiro e escu- Tão depresa o pnmelro
.

d e estavaera o jardineiro ['a casa, gritou: seus quartos, deliberoU tornar tou: o homemzinho resonava partIU, o segun o, qu
oZ'.:_ Alto là!

..

ao seu aposento. como um justo, Não hesitou occupado por dois homens!�eri,por EDUARDO VICTORINO O Mil-Diabos não podia ver Içou-se ii. uma das sacadas da mais: dirigiu-se á porta, levan- se immediatamente em mOVI
.

(Continuaç'ão� a cara do antagonista, não só sala de jantar e dahi passou pa� tau o trinco, que andava bem to, na mesl!la �itecção. do se
' .• '. . 'porque estava na sombra, como ra o parapeito da janella da co- azeitado para nãC\JJ chiar, e sahiu Se o MIl-DIabos, quan. esse

Relanceoi! os olhos e pareceu- porque �o fóco lhe batia nos pa, por onde se ,introduziu n� para a rua. abeirou dos chau�f�rs, ���a o

.' A,stqda,s de bandid9 lhe ver,. atraz do arvoredo;, pe- .olhos! offusca9dCi-os,.
. �orredor, na9uell�.I�stante quasl Encostou a porta para não prudentemente,. 01 a o , mais.de passos,. '

quenas luzes em movimento.
.

,

DeIxou-se fIcar qUIeto, com o as escuras e solItano. chamar a attE\,pção do guarda no- interior do taxi que estava
a dar-Andam ámfnha procura. Não ,. . pao occulto atraz da-s. costas, A' porta do seu quarto ,esta- ctumo e deu de andar até a es- atraz, talvez foss� levadâ stirló.acredito que v�nham pàr� este

- Pmcurel)1-me )?O lado do.
emquanto o outto. s.e aproxjma'" va., ft.0�da,�:..mas.}inQ4m,.geixaclo quina .1!1ais proxima onde diver- outra �rientaç�o ao .seu ã� pau-lado, mas se VIerem, preelso de- muro. Andem. por .a, emquanto, va. ,

. ."
.. :--:,.

'

..
, a éTl�ve na'�hadu.ra-:- .

�.... sos taxIs costumavam fazer praç�. Ma� nao.o tendo frIto, n
Masca'fender-me. Para este lado, pare-'

au es.totl, aqUI em p�z. ,
Se aquelle' horne,m désse: o . Entro(l,�e, depois de se vestir, Não se el1�af1ou: encontrou dOIS' de Impedir que Oh' ve1roOssem 0.0ce-me que !la uma 'harraca 'de :'. Sentou-se no c�ao,· J�nto de alarme" �st�va 'perdido; pre-cisava, sem fazer o

.

ménor ruido, não desses vehlculos, '. de capot? ar- renhas '.' e J_usto: I. e .. OS dOIS
!TIad'eira, que serve de deposito: uma. 'arvor�: .

Assml e�,�ve :um por�anto" desfaz�r.se .d�lIe( Mal f,osse o visinho estar de ouvido rimada por c�usa ç:lo sereno. encalço,. po�s, eram eIles
taJ(:i.Se qou co� ,�l1a, posso encas"- 'bocado, vendo as ?sc1Uaçoes das o 'VIU, a curta dIstanCIa, formou a escuta, ·tornou 'ao corr�dor e Olhou o ,relogto: eram II, ho- passa,gelr�s, do segundo Christo'tellar-me para o c�s9, de alguma. luzes que s� movlal;n de um pa- um salto e" .assentando-Ihe .uma Resc�u c� escada· com' mllD pre-, ras da nOite. Accen�lelt um ch,a- _

Ate me�o �a' rua _S. ercebeiJsurpresa.
. .' '.

-. "

ra out:o lado, a.pro.cural-o. .

val�nte .m�rretad�. ,abateu-o de ca'Uçoes.
.

'. ';,. ruto e, tomando tlm do� taXIS, vao, o' Mtl-'?Iabos nao �éguia o

,

Cautelosamente, fO.1 a!1.da�do .'?ubltamente. OUViU ':l?1 rum:or 'modo fulmmante.. " '_
A' porta da _rua, . fech�da a�e-, ma!1,doll tocar para a Ponta do que um oGtro carro�.

o chauf-
" lyp,�':lr� do .'ta,I., ,c�s.�":�()t.!)'; ta- de' pa,ss,os mUIto p'r.()�lmo e, .Ig-

. O desgr��ado ja:dmelro na� nas. por u111 �n�co,. cor�la o ns., CaJu.
'.

..
seu, . mas, ao notar q�e ando, se

refa, �lil�S, bem dlffl�tl, ?ad� a -no�anâo, �. t:specl�e' dell pepgo, teve te�pq de, .se defender, .nem co d�. ser surpreh�ndldo pelo O chauffeur." o'lhou, aqml��d') �eur., de' quando em qu espelhoescllndao que envolVIa Q JardIm. que (). amijaç�lVa, levantou e, em- de soltllr um aI·! J porteIro, 'o que sena o mesmo para o freguez que, a�uella ho- InclInava par� .ver no
e se pa�'De I'ep�nte, �s' pê�' ttopeçarain P�ri�ol!.?" p�q� ,Por . �ertql' qtl�m .Sõ se� ouviu � 0 baque surd'o que .?enuFldar-se-.-:Para: evit�r um: ra, se ;dirigi-a;: para ,o. extrel�o que tinha adlrelt� o 9u lo, .qUIZn'um Pl,lQi...�\l1_�9u.-,se, ·ap(inhqu ei :��, fpr�x�mava OUVIU qualquer do .. cQ:PQ�<jJ�t�.ndp na terr�.: . c?nflt.cto que, ��I,,:e�, lhe IInpe�. opposto. (��. �Idade,: nas, cercamas: s�va .a.traz.. ,do Ve�l�umotivavamurmurou:

'. ,
rumor, porqu�, fazendo luz C?� O 'l"il-Dlabos ,aguardou um dIsse' ,a .fuga, pr'IAclplGU 'por ap.a- dos .cemltenos � dos gra�des tambem

. sa?er o que.
° outro

- Um cabo .de enx;tda;. : u!,"a .lan,terna .. de furta:fogo, dll:l- cer.to temp..0·, .•�, ....ql.lan.é.9, )��. pa- g�r a lampada .

do «hall1>. DepClls, est�lelr()s e se_rranas, m�ch.amcas. ta.l1ta CUriOSIdade � (��ntinúa)lima arma para o que der e vIer. glu o foco para o lado do M11- receu que, na,:J:�sa, Ja nao ha- pe antepe, gUIado apenas, pela EtrJora adnmado, paz o carro

·e

.:;

,
J

"

. ,

',c,

...

Iãestâo
osnouosm

da

'na
I
:I �S ---

.", ,,'
,

• I ..

!. ',o: {.,.-Ó; ,,,'

"
. Gnnsultaill � 'a�nt� Fórd mais proxúua

'.(�'.,"" .

r -. " ....-::.�.... ,9, w....... 4+
,'I .... � 1_'",

.

,
��i8 D 1!la�o Yord d� . ;agam8�tos',:8ern.inae&

.1

;:1,
. ; -', .

.,'
.

.

«Boas estradas encurtam distancias," unem povos

CRRROS tCRMINHÕES"
,

.

, lf

,
.

. .

Granre baixa nos preços

RUA DO PRINCIPE No.. 46 .

40. fascic!llo

,.,1,

".'.

EnONONIlZAEOR "TRANSKY"

ELIXIR DE NOGUEIRA

Empregado CDII
successo nas'
seguintes moles·
tias:

.

. Escrophulas,..
Darthros.
Boubas.
Boubons.�

lnflammações do�,
Cqrriment'i' dos __
Gonorrhéas. .'

Fistu�as.
bpinhàs-. ._,;

Cancros v.I'neNGI­
Rachitistho.
Flores br_' .

UI&l'r..s. '.-:
.

Tumores.
Sarr13s.
Cry�t"":

.

"".:'/
RheL'mati!llftO tàI-

'Iv!anchsa da pelle. .'

.AffecçõeÍl,do. f�
Dores no' peIto.
Turnores nOS ossos.

Latejamentó das artetfItI
do pescoço e rutalnlCflll

e . rnolestJllll
,

em ,todas "do sangIIIo'
.: . ',rI"H �c:?,�t�·a.da .

rrovemente!

�RANDE DEPURATI,Q DO 8!HGlIE
Areia para construccões
Offerece qualquer quaJ}·

tidade' tend:o sempre el1l

deposito e para ...Jlltrega
irrimediata.

.

DiriO'ir-s� a ANTONIO BASTOS'
·0
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,A 1'401ICII\·- Quar,ta ..feira 30 de Setembro de t9�5 "

�--���--�--�-,,--���--------------------------------------

ÁS PHARMACI!S
carbonato de ammonia ingtel'­
líe'a4ores de bórracha

SllCCOS de borracha para ,elo e

agua 9uente .,

Seringas de Jacto conttntlo
8ieos crystal e, chupetas

Recebeu a

Pf'{ARMACfA MINANCOR,\

A ._!�legr41 das ,�re�l)ças ,é a

sauà.ej ,e·a·sáude· dellas-é+a-:

tombrigu,eira �.Minancofa
,
Acha�se �., toda parte e na
'.,

'-

'PHARM-ACJA. ;l\tINfiNCORA.

\

Incumbem-se de' todos" os servi-

I' ços relativ.os á sua profissão nas

comarcas do norte d'este Estado
e nas de Curitybanos, Campos

. Novos, Cruzeiro, Chapecó, União
da Victoria e Palmas.

Escriptorios :

Rua Prudente de Moraes 11. 20.
Porto União. - Rua 1.0 de

Maio 1), 27. Curityba.
"MM..MM••�NM"��

Dr. N. 8achmann
Cirrugia e moléstias de senhoras

.

especialisado em Berlin
, .(TYPO cUTlUTY.) Consultorio - . .; R. Blu-

com Ires marchas ao �vâ.nte e uma a �ê; .embreyage de dis(',A)s seccos, bomba de o�eo e agua, tan- menau, ao lado. da casa,

que VIlCUO, velocímefre e 9ut1'05 Importantes melhorame.rtos que tornam o vehiculo rrtais de saude «Helenenstíft»
.

.' .' ". "

' economíce em oleoe .gazoJina
!l!liii!ll!l!!i!I-- das 10 ás 12.")e das 3. às

...._57iii· Sem compronnsso de compra VISItem a ]10.8$8 exposrrao ,'4. Teleplioue 190. ,

'd-"·""1.":I'. I�(
.

sõbe com facilidade, .ram- ,'Residencia: R; 15 de N0-

Caminhão tÜ:t�,';I,�at�'it1 �!���.5�� ��10cg'��Z;:�::' Ivertfbro., 7,9 (antiga resid,
-

.� .. �
- - do sr. Kaiser) (só em. ea-

.'
,

.
pe�o normal' So.S urgentes) Teleph. 54.

c, st J
11

-)'1 7 800$000 Nos domingos não dá
, US O em. OlnVl i e :

"

.

'.
consultas, a não. ser em

�����........�....�����..

j li I S'A' M, O S Exposjçã�vi.::::e:= �:ss!:i��!I�motos freguezes _que recebe- �1[:��:::: .

.

DI IL10 CORREA & TRUPPBL
ft'· ,', '

'

.

•
mos um grande sortimento das afamadas bycicletas «Ola· , . DRS. ,

. .

.

-

, : diator» de fabricação allernã.
, f M

.

h L b • Agentes ,1vfanttmos DESPACHOS E EXPEDIÇAO
VISITEM A NOSSA EXPOSiÇÃO' •

ann O O O '. Representações, Cornrnissões. Consignações Conta Própria
, '.

- e -

• Agentes das Companhias de Navegação; H. S. D. G. Companhia Hamburgueza

Z A' & Jt., r.r.mann' 1 Leonel Costa •
Sul Americana·-H. A, P. G. tIamburg -Arnerika Linie e United. American Une

.n C' ,a ' ,n· .T ADVOGADOS
'

I Vendem passagens de chamada da E\lROPA para o BRAZlL
�� . �.' '

1+ '
. .. Encarregam-se de embar��e de Ma�l:lraS Herva Matte,

____________________________________ �� �,.1,. 4" End, telgr, «Bas.ho» - Caixa Postal 29

C h·.. H b
.

S I �••••Â:+.�••__:_.lI•••; ���������������������
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i, uuuu .. Uuou. I) �. J. [A Endereço telegraphico: SERRAGEM I�

Se I d B J E R d Prat Codigo: Ribeiro - End. te}. <Mércurio»
•

IP] lP'l
v _r.VIÇO regu ar e rapt o entre rasu, uropa e 10 a ra a • r... Com serraria a vapor r:.íI

VAPORES MOVIDqS A OLEO CO!"\Bl?STIVEL. 1\\AfRA S. Catharina • � S. ANT0NIO E Sr JOÃO �
O uso do oleo combustível offerece a malar limpeza para ...

')',' " _, . . • � Grande stock de' madeira. Acceita offerta �
,

o con�ez e, _em consequencra dIsse: os passa�elro:3 ,v,, I roprtetarios ?as antigas Serranas Reunidas no� • r;I . Irl
nao serao molestados pelo po do carv� : Avencal. MadeIras. e:n grande. esca�a. - Herva '. �����������������ia:'i��

TUCUMAN- .

em 1 de novembro de 1925' ," .

" .
I '"

"

.

'

Serviço regular e rapido entre Europa, São. Fran-
em. 12. de ou�bro .de .1925 MONTE OUVIA - REPRESENTAÇÃO GERAL-. " cisco. do Sul, Rio Grande e Rio da Prata' (Monte-

em 24 de novembro de 1925 REPRES�NTANTES EXCLUSIVOS, da maior Fabrica de Telhas vidéo e Buenos Aires) ,

'

PllJ)Jiimas sahidas d-e-S-Á-O-f-R-A-N-C
....

·l-S-C-O DO SUL para RIO
da AmeTlca do Sul----- cC�RAMICA .

DE PINHAES. -. do sr. Proximas sahidas de São Francisco do Sul paraGUilherme Welss
R' G d M t -'d� B A'

, 'GRANDE, MONTEVIDEO e BUENOS AYRES REPRESENTANTES E DEPOSITARIOS' PARA O PARANÁ E 'lO ran e, on eVl eo. e ueno.s Ires.

MONTE SAR-MIENTO I MONTE OUVIA SA�TA CATHARINA, "'de ANILLINAS ALLEMÃS cHOSLTINA:. BAYERN·

-I
BADEN

em 13 'de outubro de 1925 m em 31 de outu�ro de 1925 - para ,tingir em casa., em 24 de Setembro de 1925.' em 26 de Novembro de 1925.
cl

(')S grandes paquetes "Monte» dispõe das mais rr:odernas l!l�tallações d.e 3a• Palitos Americanos eGrand Prisze»-Os melhores e mais economicos. ..

/sse"5om camarotes d 2 e 4 cam�s, sala de refclçõees, saiao?E socleda· APPARELHOS «�TRANSKY» - Vaporisador e Descarbonisador adaptavel WURTTEMBERG BAYERl\'
fi' salao de fumar, salão de escrever, leitura e bibliotheca, radlo-tele�hol1c a todi'- a classe_de automoveis, com economia de_ 30-0/° a 500/0 de gasolina em 31 de Outubro 1925' em 31 de Dezembro de 1925lC,offerecendo ao 51'S. passageiros o maximo conforto. CAFE EM GRAO - GRAMOPHONES ALLEMAES «MAjESTA» - LOUÇA ',. _ '.

'

-

• Para mais informações com 0.2 Agentes ESMALTADA --;- RELOGIOS «ENIGMA" - FERRAGENS - POSTAES IL- OS vapores aCIma menclOnados, com lllstallações mo-
. BASILIO CORREA 8t TRUPPEL LUSTRADOS - ARROZ -

FAA��g�L ctc.ASSUCAR AGUARDENTE - dernas conforto, dispõem de 10 lu�ares de Cabina, Clas-

C
:São Francisco do Sul

.

Escriptorio e Deposito: RUA José Bonifacio, 10 Sobrado. Caixa postal, 293- Se em camarotes a 2 camas, magmfica 3-a Classe com

orr'\!spondentes em JoinvlUe, AFFONSO LEPPER Bt Cia Telegrammas: "MARTE>� Codigos: A. B. c. 5a. Ed. melh. e Ribeiro. camarotes de 2 e 4 camas Sala de Refeição Sala de Fu�
'.. PARANA - CURITYBA - BRASIL

c

_, • • .'

• ••••• ���...,i.:'i����������������ia:'i� mar) Salao de Senhoras,
_ Bl_bhotheca:. Cmema, etc.

I COMrANHIA "UNIAo" tB CO�!E!!ARIA"C"E RESTAURA.IHE B·
Para Passa:;;iI!Om�;;�m!Tr:p"',,;; agentes

• SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES .' � j- 11'1 O : O� rJ .

Sao fra!lcl�c� do Sul... '

. ;

I· S8!�it��1�o,t�o���E ... : B· .
J I - �LA. .•. UI. 8�=�� 8<.�

•• l�Oll1� qtla�ql1er seguro e risco maritimo e contra in- : � '.

de FRANCISCO MÜi"LER
.

rJ ,� Serrarias Avencal
•
cendlO. Sao ag�ntes nesta praça e no Estado, po- • � Rua Princeza lzabel n. 21 r:d I "'.

'.
.' '.delldo dfectnar todas as operações f:.I (- d d P' ')

, r4 .
GI ande elnpOrlO de madeu as -

• .

M. L�pper &: Cio. • � DIARIAMENTitnêo�,t��AS Q���TE E FRIAL:;' fabn�d. de cadeiras para todos
.

o� fins. CQJ_rtpra ?e .

................................. � e gallinhas aos sabbados � i m�delras pelos me�ho.res preço�, com pagamento a. VIS-'
.i

L'
•

fi.
� eh d· d d' IJ"]

I
ta. TranspOJie lapido e facl!. 10 vagons propnos.

os'h InnC' lJ'
Fl urrasca a rIogran ense· aos omlngosr.".

,

'I
"" '"�

,

t..- Acceita.�e encommendas de doces para festas, casamentos� . BA L THAZA R Z PPEL ,

B"i bapÍlsados. VASTO SORTIMENTO DE BEBIDAS p;j . Seccão de colonisação e agriculturaNACIONAES E EXTRANGEIRAS P'l � G' dI> d .. A d f
.

.

- Representação em geral·- ,COMIDA A QUALQUER HORA r..fJ II
lan es cu turas e ce eaes. .rmazem e o.rnectmento.

•�·�nte.depositario dos _afamados productos da �tandard
'

• rJ gg.. Correspondente de dIversos Bancos

zol'
11 Company of BrasIl: kerozene marca J a�are e g�. ����rJ�ii3�����ii3������.. F lUtE" II CT#R['jEI caE_�fHilHlBElIDl!:G

A_lUa.Motano. CONTA PROPRIA;E CONSIGNAÇOES SE'RGIO A "NOBRE'G'A & elA�eelta l'epreselltações de qualquer parte, e de qualquer Il.�,' r·',,:--- o� �r�"""
.

,D"IJ'.
.

· ' "..

O: '
•

ramo de mercadoria '... (t
.

AGENTES MARITIMOS E DESPACHOS EM·OERAL

Pffictna de mechanica para çoncertos de motor!!s em geral AGENTES DE PEREIRA CARNEIRO Bt C. lTDA

Ossue, optl'mos autos.carninhões para fazer via-
.

--
. •• (Cia! Cotl:tmer�ío e Naveg;ação)

�� Servida ,pelos vapores:
"

gens para qualquer parte ; cTAQUARY., cJACUHY:;,cARACATY" eMAROIM>, cPIRAl;IY,>
�s BARRAS .

SANTA CATHARINA ,.

Offi
-

h· A t
·

d cARAGUARY., cCORCOVADO., cGURUPY., cMOSSORQ.,
- clna mec êlnlca U orlza a cMUCURY." ,cPIAUHY-" cTATUHY" clVAHY, cTROTV"

,Me." "L ','E P p, E R '.&,' I C I A.
cCAPIVARY" cTIBAQY., cASSU,> éJAGUARIBE•.

/

P
.

f d I -t-
e outros com viagens regulares e extraordina(ias.

'

.

__ ec'as or' e"1 ,I'm;..a·s
Em· '!I"Viço r�glllar .de T�rd�R��óe A:az����pON R�\lER· pai" o

b En�l'regam-se �e, embarques -de madeira e herva para os por·
, .

() s .do paiz e do extrangeiro. '.
.

,

Rua Santa Cathariua n .. 45 (Ponte. Gramie) J' . ,��El1d. Teleg.: 'cS�RÚIO> - Caixa n..'48 ,.' .

,

".'••"""911''''•• .''''''
.'

'I �ao . .{:: i'an(�CQ ,do f3u.l - .. 6anti;\ Catllarwd.

M lli DNrs.. I . ,llufomoveisFiai,

arca no. 0mOIra aDro : t'
.

'De ,diversos typms'

i:BELLEZA, S'OLJJ!llEZ_ E,iPER:fEIÇ.Ao
- O mais apropriado 'Para 'uS'ta- região é sem

duvida o Q:TOR-PEDO OOLONIAL MODELO 501:t
Preço posto aqui \.

Rs, 14.550$000 �'

Catalogos e preços á disposição dos interessados

DrVER-SOS CARROS E CHASSIS EM EXPOSIÇÃO

'e
. Lazaro Bastas

Inaustriáes, commerci­
antes e aaricuttores.

Advogados

Agentes nesta cidade
H. Douat f Cia.

Recebemos um novo Chassis Caminhão
•..••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••..1

. 'SERRARIA BOA VISTA·
-DE-'.

JOSÉ s. BADUV _' Avencal

Endereço.. tele,rap-hic,9 ."BADUr
�criptorio: Rio Negro

Exportador e madeiras e -·com fabrica de
.."

cabos
.

de vasouras

JOINVILLE - Estado de Santa' Catharina
EIid(;)l:.eÇO . telegr�phiQ(): '«P1IOSPHOROS"

eXportação de Madeiras' em' Grande escala
........ a.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�Joriano?oHs vae ter II�l��v����ot�od�p��I���� s�eA���J I f1hrOnl" na'" 30"l' 'ai ; ��o�iep��asca��ll�aS:����I�l�� !��: OU"e to"vete'·!-·[ 'E,'S",P'O'R'T:EJO�i�Pa°t���,r�p��������;�:sa, i,;���a��n�:�A��%���,� ,�i�' ��,�, I
. ,:�' .

. � J lJ.
",. ,�I,�r�l. f�r�:c;�epefast�����aOde ��: ". e �Q", ",

,capital annuncia-que- acaba ele .o illustre visitante veiu"1,:"a:.() 'i'. ',' ,;.•",.t\N.�·ly�:RSA���S .

:.�,:, .. .fró'n o 111idi' de' (�H'lcâ"to," .: ",' 1.,. �s'tê caso, ls'�ô'<é';�atfi��llá''ljis-' �"'excursão"'do "�'1\rner' ,chegar 9 T.te,,;po Corpo -de, BOI11' ,RIO esíudae-o.rcultivo, do." âfg0"�L Tla��orreu hontem o, annr- Tenho ouvido falar muito teria elas altas VIrtudes do drrque F t" r I .i: r
, l'Ca

beiras do, �o;'. Al�;ed'�." TeX!e!-' d�Q,� pret�.nd.en,dQ,..es,ta'qel'ecál: aüui r;Yers�no natalício da gentil sta. num, ta] C'):i1ra?�, s�i 'qu�"diegbu "AP,XREr\HE�ENTE'�/ta-qto )r�- -;; \.,�', . � J�I�g�a d� ��,!r�, que pretende, sob 0'5 auspi- grandes plahtaçõe� de algodão. I Erojides de A.i1clr?,de.,
. .' (�pm1l1go do �10' de }anelr<;>.,on,de -lnorou e " T.rI�l1n�1" d:ps JlJfa�os, ����:or:��R� 't:;l1;;:�O :d���d�8.n�CIOS do governo do Estado.Jun- �l����51R:�3"8$'8I" . ,lfol se aperfeiçoar em screncias de S, Bento, 110 dizer cftl«Volko n�17'iOvenr,eof'orteCombte'f/;Je.?d�r em flo�ial�orolLs ,��a. ,�,ec- Ttinta' e "oito caixas de I ..:� V!AJAN�ES lo,ccuRas, não tive. a\r�a 0;, pra-' Zeitung>, é, d'aquelles ", q�e se ,J�r.?�/J,'!-u��nse, çonv���sta:�o o

çao «íe . �on:be�t;,o§' q�� ,lflç,f.lra an-
.;
r.

'
.

,.

'.';.' ": ,:
,

' o' 'c E;;t:ve ne��o cld�de, o sr'j zer de cor.'.hecel' esse: joven que hã�.,. ppd�IF esq�ec�r i:)e ,?ao d�J a r,;wa·' taça,. «Correto 'li? Povo»nexado ii 'força Publica do "",E�,. ;,.. I ,,' ,mlJn�ço.�s, .... ,� ,:- Edu�l �o RO?IIgu.es, representan- � segundo cllzeYn otern fogo nos p31S depois de mUlto,:. tempo, 'I ' Do bello[ado. ,", PORTO ALEuRE, 30 - O te 4a importante «r::ASA LOM-, lábios e madrigaes no olhar,. , E' tão pitoresco. ,

'I programma
jornal «A Federação» affixou um BA�DA» de S, Paulo. calcula só minha amiguinha, tem. Justamente por isto, pela nota

, sObdre o
'

Eleições municipaes c I d ti d to-I :

'ad f' J' 'lI
' Ili ' '.

» domi d d' gran eles,
'

p acar no rcian o que as au O-,! ca a �ra n�ssa joinvt e, ','.' t; ne- .�,omlc�:,qúe o o.mma to o, a-I tival, realí,O "CORREIO DA MANHÃ" E ridades uruguayas acabam de" VISITA "cessarIo rnuita cautella, '" :f,�"".· •.",r:'�€!y,i 'Jêinqs ' concitado a collega I do.domingo
O PEDIDO DO SR, MARIO· apprehender um contrabando de Tivemos ante-hontern a visita -: Hoje estive muito ten;1p,o,: .pa-' 'de, :5, Bento, "que tanto ama o I ulhmo ,em

RODRIGUES'
trinta e oito caixas de munições do tsr, }te. Bcnj��,ín;1 Avila, que lestran�o ,com,o Waldemiir.:,C'tt JJ�menageado'do'hotel Weber, ai: p!��g��s,'de guerra, que o sr. "Adalbelto r nos velC? agradecer pessoalrnen- bas, nao imagmas como ,'P,:;,.;ra- naco abandenaj-o., apressadarnen- , trucção doRIO, 29 O «Correio �or�ea qucl.'la, introduzir no t�r-I te a noticia que demos do seu paz está l�uco pela ,�SaschaMqr-, Jé;, quasi temos rogado venha ,de"" Hospitalda Manhã», referindo-se a ritorio brasileiro, pela fronteira Q)ntracto de casamento. gowa, e so conhecespelos . car- nove)' falar-nos de mais alguma ,destacou.se

noticia publicada"nos vesper .. de Sta. Victoria �om S. Ign�c�o. Orátissimos pela visita. t�zes, imagina o apurO ,�es?a ar'� 'virtud�zinhado seu queridoidolo{,· ....... ,. " WS�b�����otinos de hontem sohre üm Os condu�tor�� da mUl1lçao _. Í1sta qu�!,do chegar aquI, . . E t�nhamos para a �«dessert». encontro' d�' futebol entre o com�inado.

111 eram ex-marmhelros rebeldes do Bem Ja estou me prolongando do novo prato que nos obse-I de Jaragu'á e o America �esta cidade.pedido, do sr, Mario. Rodri- couraçado,,<$,PAULO»,osquaes Garfa p'ra long'B demais, termino promettendo es- quiasse, certos «!icôres» e uns Acol�panhado da embaixada àlvi·rubragues, com n;,speito á, proxl: foram todos Presos", .,

' crever-te sobre.o que de, novo «chai'utinhos» que são }lma de- seguIU uma enorme caravana. �a �aréI
"- l!.,( '."

! d I �"""""""�"""""""��"'....,.,_...,� .

b
'

,

I' " "USTO MODO DE da S. P. R, ,Q" daquelle dlstncto,ma, e eJçaQ .JnUOiclpa, �c a- ��:���"""""""� vier a sa,er., ICla para o J ' ,aguardava '� �delegação;' Joinvi1lense,
;
ra 'que o director do (,Cor- A ,'-,' t'

.

Minha bôa amiga. Pela mmha carta, deve notar AGIR E DE PENSAR do vlr- uma commlssao dos promotores do,

reio da Manhã» não autori- rQafl�ao cnn ra o YOLANDA "

que t�nho agido de accordo com tuoso c,avalheiro,
"

grande festival! que depois de troca·
,

. [JU. O protocolo, Mas �'ual ! Tudo tem Sido em rem os cumpn�e!'tos de es}ylo acom·zoti declaração algufllfl sobre Flotianopolis P -t d
' ,

_

- i �� '.
'

, , panharam, ?� VISItantes ate.o cat;npod'd 'b I h
. eço e, guar ares a maIo: r� vao,

, '"' onde se realizavam os festejos. Chefioua r.etirada da suà can J atu-
'ri S eVISmO

"
Acorrentada pela saudade, lon� serva, pOIS se os .meus amlgUt- A «\kulks Zeitung» cala-se d�s-' a embaixada do �America» o ,sr, An.ra '� intendente, '

,'�' .u'
,

I
ge da minha uniça confiden�e, !1hjOs v'essein a �at3'�r �e tudo 'cc:mcertada; e a vasta coh.orte oe tania 'yiaf1; presidente, tendÓ'como,

====;:=====;======='f== "

'�
. , senti o desejo immenso. de e.s, - ISSO que' te' escrevI Illflcanam na� «admiradores!> ao bota�fOI'il na secretarIO ° sr, Laura C:unha,

T"
i5

b '",.
, , 't t 'h b

' , .

't 1 t d
'

- ' F': ',.',
.. :
d O team do «Amenca> achava·se.'

'1
"

BERLIM. 30, - A poliCia des- c ever- e� ml,l1, a
,

Da amlg�, '. ,ura f!!en e zanga os comlg,o] � estaçao da, E. de :e��(:\ oQ .e;,es- assim constituido: Cfl,mr 1ph'l\, Pata"D,niflf raSI O ro cobriu uma _spiração com ra- ;' Ne,m, e m/ste: que eu dlga que prIr.'clpalrne!1te o Ote:o que � tiveram «tl1num�t:ó,s:,),�!1C,,�qoJ1a- pio, Hercili�, Niçq" J?e:..: I;Jiuma, Wal.p ,U [J mificações e� toda a Europa, lia mUIto devena, ter quebrado mUlto senslvel. rios estadoaes e, ,mu111clpaes», demar, Raton, ChIqmnho 'e Pequeni.
'.,

" ",. 'cujo objectivo, !Í o assassinio, de esse longo silenCIO; mas, se te ,Com muitos beijos, envia-te nem pio". "nho.,
,

n ID
.

ParI's todos os e�baixad.or�s da União e:�creve?se�ar.'tes, 'daro �stá que um forte abraço a tua �incer� � :', ;Ningue:,l1 quer' :�ár um ar da

I m�:al�:m�r:�����, iuedJ��c:�I�: d�
" ,lJ .

,

.,., .. da;; Repubh,c.�s Sovle�lca� da Rus- nao fana m<l:ls do qu� Ir _5ie en� ZAIRA su� gra,ça" '. «Amefica)� ;organizou entre os jogado-sia e dos prjn�pae.s . .*fes' do con�ro aS' mmhas ?bnga�oes, to- Em laboriosa digestão do COM- rea e torcedores, um ;'bolo» a raz�o
A ESTI\:.E'A BRILHANTE DE CA- com'munismo russo en�s qua- davla nada podena adiantar-te PORTAMENTO CORRECTO E de 1$000 o palpIte, cUJa renda atbnglo
MARGO NA' OPERA C'OMICA 'es 'Rakowsky Kra�sil�e- e' Tchit- sobre a minha estadia nessa en- UMA. LUZ QUE SE APAGA IRREPREHENSIVEL �ninguem � ,l�O$OO�, sendotno campo, alWltesldde,I, ,.' ,

,t d J' '11" ,.' .• 1I11Clar o Jogo. en regue ao sr" a e·

30 O to. b -
clienne. Trata-se, segundo se af- can a or� omvl e" porque so Falleceu a 26 do corrente mez, pode falar. mar Grulba thesoureiro da commissao

, �ARIS, -, ,I;,nor ra
firma, d-e uma órganisaçao que ag,ora �Ittm�mente e que come- em Lisbôa, o noíavel escriotor O mesmo APARENTEMEN-I' pró ·f{ospital, pelo sr, Antonio Vian,slleiro Camargo entrou para commehende diversos elementos CCI a dlverhr-me, Candido de Figueiredo. TE rigoroso dr. não dá signaI ,- O PRELIO -,

O C
'

.

�t· d I". . E f I d' d t d '-

-'d f 1 PrecIsamente as 14 horas o sr. Caropera ornlca, e� rean o da Russla Branca, diSpostos a s I�e a g�ns �as _a oen,a a, O philàlogo sóbrio e eminen- de vlda� nao fala; n�<;, po e a

ar"'llito Porto, juiz oa sensacional pugna,I bnlhantemente na «Cav"lla- emprehenderem. uma campanha mas gl aça� a dedlcaçao do lllus- te foi tambem o terno e mavio- EFl�ret�mto, que �l1Jabo! , , ,

Il' faz trilar oseu apito co,nvidando os

ria Rusticana>t. violenta contra os bolchevistas, tra,do, medIco Dr. Erne,sto de 50 poeta' das «Peregrinações», falem, pelo amor de Deus! I teams, c?ry.tendores a se almharem, Da"
cujos centros estão estabelecidos Ol!velra, estou. restabelecida, for- poemetos cheios de duçura e de Digam alguma cousa.. " O

I
do o InICIO os componentes ?e am�o.s

P '\1'
.

B I
' te e bel11 dis'Josta O medico bl' t" 'd d h' os clubs' empregaram a maIOr actl�I'!\ viagem ao Norte em '0at'IS, lenna e na u gana. .'1' ' ,� , "')o' ,

.. ,

" ,graça, , , '

pu ICO es a aVI o e con ece� dade. "o' grande match apresentava,·4 .;�.

'

" ..
" " , " Acredita-se .que os. CfilHtra n!!- ne�sas occas.lO�S. e tudo, minha, Candido de Figueirédo, duran-' melhor d COMPORTAMENTO visas de, lances eilJocionantes duranteDd, ,PROVAV-EL,' SÚCCESSOR Volllcionarios russos, corisideran- amIga, te muita tempo, discutiu cofh CORRECTO E .IRRE�REHEN- o" seu ,transcorrer. (�e, ambas as partesDt1 SR, BERNARDES � AS, dó imoossivel a intervenção mi- Tenho dançado como nunca; ardor co� vehemencia em for- SIVEL O JUSTO MODO! OE ,�pel@J� tornai'se t:llov�m<trltad�, O con-

,
'

, .. I' ,
, ,

'

, C> t'
, ,

,

,
" ','

, ;" Juneto Jaraguaense agIU durante todaRJ::OIÕES QUE O .SR. WAS- h�ar� contra o ,S_ovlet, ,tencIOnam s� con muo assIm mais um an- tcs polemlcas, asssu�ptos mte- AGIR E DE PENSAR de. tao a, partida, com energia' e valor, dest�"tÚNOTON 'LUIS PERCOR- por ell1 execuçao yastq programo: no, tenho a, certeza ,de que volto ressantes sobre questoes prono- destacada creatura,
,

" " cando-se en: primeiro plano, o arqllel:
'.' ,RERA' ma, de, terrorismo fóra da Rus-, uma dançal'll1a perfeIta. G minaes da lingua pofiugueza e Porque não falam por exem- ro que jogóu' de forma, admtravel. fOi1 'A' d d J' 'II

.

d' 'iI' ,

d d' 1 d 'd de' sia, qUor C0Il11)rehend� um atten- '"

'

rapaZla a e 01l1."I.e e IS-
escreveu varios livros sobre esse pio, d'aquelle JUSTO M,oDO po e s� Izer a a ma o qua ro '

Rfo., 29 -_ A viagem .do sr. tado contra f) Commissario das tll1�ta e por excellencla !:last�n!-e assultllpto, notando-se «Estran- DE AGIR E DE PENSA� que Ja3g:e�'1:1Itado da importante' pelejaWasQ,ingtol1 Luis, candidato Relações Exteriores, sr, Tchitche- dellcad.a, tem �lgull; esquesltao geirismos», «Falar e escrever» e foi a prisão do casal Berche, da foi de 2 X O tavoravel ao AMERICA.
á presidencia da Republica, rine, por occasião de sua proxj- no meIO mas ISSO, e ,:atural',tem um notavel «Diccionario phone- qual safaram-se, marido e mU7 Ess�s pontos foral1?- conquistadosp�:ao' 'N,orte ,do, Bra's,"I, est'::í 'defl'- ma visita á Ausiria. em toda, parte, haja vIsta ahl no tico» 'Iher «morrendo na cabeca» so- I? «mlgnon» Peque1!-mho numa �tnved<o, ,

t b t' , ..' • '.

• " tIda e outro por NICO approvel ati o

nitivamente assentada. i§3����âG�;;:8 nosso mela q�an os pera as e- Can,dido de figueiredo duran- ltdanamer:-te, na mO?lca espor- duma scrimage na cidade)la jaragua"A d coberta de gran..J '" mos atu.rado. , , te mUItos an'nos collaborou em tula de vmte «:bagarotes»! 'I ense, O J'uiz agiu a contento,S. s. irá até o Amazonas, es"
,

'. ,,\:I �(."I' S '

b d d d f

I
e Arth.

d f a? a o pa,ssa ? am a UI a u� varias jornaes portuguezes e CO,ntem .

como foi do a?- .,Terminado o jogo o sr, oh�rvisitará ° Nordeste, percorre- ' deiJOslÍos e. errJ balle, dancei mUlto com o Mano b�asileiros' desses «O Paiz» salto a casll1ha d'aquelles dOIS Mu�lc:r entregou ao. sr, Osc�r J
t

'

rá O São Francisco ,e outras Berlim, 30 - Acredita-se que Otero, conllhe�e�. nhão ét? 'd'" she�- «À.. Oazet� ,de Noticias» e; valetudinarios quando reclusos, ���;��io dcto «��ve�:)�a'�e:dOn�:guidb�regiões: adj'acentes, v ,afim' çe fosam ciescobertos grai1des depo- pre naque e leltm o, o o c elO «Correio da Manhã» hão de lem- onde tudo foi vasculhado e re- hurrahs vibrantes ao «America e «Ja,'sitos de ferro ao norte 'das mon- de. nov,� hOras no ." ç1ança,r, um brar se,T11pre seI;! talento de po, ,virado e que só .cessou ,ao pr,O" raguá»,
,verificar «de visu» as neces- tanhas de Harz, entre os rir.s Deus me acuda no falar e apezar \ c.: '

1 t O b 'A's 17 horas a embaIxada do "Ame·
d b" t

W ,'.,.
,. ),,' � lel11'ista árdoros'o e 'triumpHan'te,., tresto ,do Impa u o esem ar- r','I',ca» tomava log,a7'" nos comboios daSidades esses u 'e,rnmos ra- Elba e Erus, 'que podem perfei- dos pezares o Mano e uma boa E L b- d' t

'

t d GA' ,

,m o ao, pequeno IS rtC o I ga or ama., '

, s: P. 'R, G. sendo bastante, conCO?'I'I'dos dé terra. tanlente compensar á Allemanha alma extremamente �_oa, tl1capaz de Av�iro (Portugal), foi onde o I Digam como,' ao mando do do o bota-fóra. �,
a perda da Lorena, de faze? �al a u�. cao, , , i.llustre escript()r viu pela primei-) virtuoso dr, foi praticado esse

Para a fundação do Pal"- Ba:w.Ri!::mtll§D����
o Mano tef!! sld? par� .

mim
ra veZ a luz �o dia, em 1846: i MODO JUSTO,.DE AGIR E CANDIDO FIOUEIREqq,

tido da Mocidade
"

O anniversario do go-
de ;uma gentIleza mquahflcavel, 'E Candido de Figueiredo, es-! DE PENSAR. .'" Florianopolis, 30 (A Noh'

_ de qua!ldo em vez elle appa�e- sa luz qu� se apagou para sem.'1 O pôvo quer saber como isto
cia) _, T,eteg, ramm,.',as ,cheg�'APROPRIA REUNiAO PRE- verno do Estado ce aqUi em casa, conta-me' hls-

pre - deixa notaveis obras so- Lfoi' precisa 'conhecer dos' deta-
f IIPARATORIA Florianopolis, 30' (A Notí- tori�s do arco da �elha, que só bre' q�es�ões juridicas. ! lh;s deste caso, dos aqui annuciam o a ec�-

S, Paulo 29 - Está marcada cf voce vendo. e ouvmdo o enol':
'

I Andem edu.quern o publico menta de Candido de f�·
para o, dI'a 12 de outubro VI'll- cia) Pelo motivo 6 anniver- me repertono Flue elle tem, e ' ,

1 'd
,. ,

d t' t ova OCCorn"E d 'II "IM "

O BANCO 0'"'\ BR'"\SILlnessa notavel escoa e CIvIsmo guelre o, ns e n
douro uma reunião preparatoria sario do governo do sta o, um co osso o aliO, .' v 'M

em que se atropelam os COM- da ã 26 em Lisboa,dos membros fundadores do a Commissão Executiva este-, E,:tre os moços ,que tenho co- INICIOU OS DESCONTOS POIÜAMENTOS CORRECTOS "

, t,
Partidó da Mocidade, cujo no- ve no Palacio,. ifelicitando S. n�ecldo, ? que m�ls me sympa- E REDESCONTOS E IRREPREI-IENSIVEIS E OS .

.bre objectivo vem despertando Ex., O sr. ceI. Pereira e Oli- thlsou fDl 9, RodrIgo Lob<;" ra-
RIO, 29 - O Banco ,do JUSTOS MÓDOS' DE AGIRi.E GRANDE ROUBO DE JO·

as maiores sympathias no seio paz de um fmo trato SOCIal e
B '1'" d' 25 0- PENSAR

.

RIANOPOUSda mocidade paulistana. velra, e danca admiravelmente, lindo rasl IniCIOU no la ,os t. - , , . IAS, EM fl.O '

,

Espera-se que á essa reL,tnião Pelo mesmo motivo, o dig- com\)
>

p"s arl!0rt;s,· mas, ,infeli;z:- redescon�os com a taxa 11 e. fIO'rianopolis,' 30 (� Notl'
compareça grande numero de no governador recebeu innu· mente, la" tem uma apalxonad,�: 1/2 e os descontos ao typo" Vulcanizamos

. tida) .,..--' Varios ,ladroes as'
academicos destà capital. ' meros' telegramfÍ'las de ielici- que vive a chorar-lhe uma pal- de 92.·, '

, .

;' Camaras de ar pqr� auto� 1(' . ':�;' 'te:ho'ntem a «Re'
,

d d' xão desenfreada]." e o primo ,

1 t sa, ar�rn an. .'

nte aOfaç'Ões enVia os por Iveras
d'el1e, entao?· um moreno de boa . rnov�is e bl�yc e a,' 10Joarla otto '>, pertenceNo Ministerio da !Jessoas� apparenCia e segundo m�, infor- Jornaes :velhos para eIIi- ServIço rapldo e garantjdo sr. Paulo 8ayer. .

O r B
.

maram � U';1, ç�sdl11entã�;" até o
. ,?rulh_o ',::�nde-se nest�, VOGELSAN�ER & �U!y\LEHN

". Os g�lÍunos roub�r,am gran
" M'a',r',.'·"nha ';;: pro () SSO'P arrol" nOf!le nao e feIO, chama-�e ,Ho- redacçao a 1$000 o l{l�O' l. "Ru� �o PrH1Clpe 046

I de quantidade de J�J�S, toda�"
'

'

"U '
'

[j
,.

r�clO, ul12 mO,repo bem ca a �eu !J}.".�.lilli.\,.2i1••�I.I��}I��ilill••iI�fI' v liosas tendo a poltcla co�.
*: CAPITANIA' DO' PORTO DO, gosto, nao va julgares qu� dlgo.!lI - '. � lO. "

tt: .

a

'd' I I para ven'M'
•

F 'Ih h cá a meu gosto por saber que � � �arecl O ao ?caÂMAZONAS - A DEMISSÃO ,ros I O olllena· é, um bom partido, absolutamen- � 'R §,. t d'
It ficar o occorndo,

iDO COMMANDANTE fREDE - te;
. só porque me parece ser um � e 1S ,'f·a ,."F�S.'

'

.:: I ", '�1cO VILLAR, POR SE ACHAR

U
ITIOÇO. bastant� sensa�o e em ida- ,� � DEU..

gea O· de, de, não apItar mu_Ito....

na cur-�'" . ''''. '"o ,
�, QUEM PER,.: lNCOMPATlBILIZADO COM,

'" � " "'. Alexan'va, comprehendes, nao, ,

"1 �
·

d
'

. �
,

u:m filhoo do
..·.·, sr: a do

., O GOVERNO PARAENSE .
.

E I' h ". � � "S' apl 4'1\S �. , ,o ourm o, sempr - ql�e .",. equenCe 'ev' V· � are' Grandt achou na ru;' RIO: 29 .- O' mInistro da florianopolis, 30 (A Noti- o veJo, faz lembrar:rn� de tt? � . ',' �',

Marinha, res,olveu conservar da) - Os j' o, r,.naes d'aqui fi- chama-�eA, Rattoll; blchmho, po- �,
, ",'

, , '"

'. _

,fi) � príncipe um reloglO" pord d '.. t t gosto �.
d

- � O sr.. 'Grandt ·avlsa
.na capltal11a do porto o i:eram amplas referencias ao �a�o,? er��;:iá,y��,t'Íla P��.s,o ',p'e�; �,' offe. t'e,.ce, pO�,_l'f�ços. e occaSlao a casa � nosso intermedio; que o geres.Amazonas o capit,ão de mar anniversario do ]'oven profes- .. h b� � � a II.

V \ «gago» e nesse caso, mm a oa �
,

'

�J.t 17 h c=-- fl'::,:= � cioso objedo, acha:s,e do'e gUerra Mello �l;lnna. s6r Barreiros filho, .occorri- amiga é como dizia·,:Q 110SSoco�· � �". ".,' ': '.
. V. �, .oe �

,_ I t moO ,mesmo mi'nistro' c�amou' �o ànte:hon:tem, que é 'rnem- nhecido l� de Campos. No_vos,?I loin'OíUe �. Rua Consdbell'o JVla'fra n,' 41 ,E poslçao do
. se�

d e;�i� a rua
ao RIO o commandante Fre- bro d� destaque do Centro quando via passar os" nOlv�s � � "",." :: It no, na s,ua .resl e

deríco Villár, que acaba de Catharinense de Letras desta para o ,casamento:�Dona Yol�ul� -----�M.PlMMIMlmlm��PlMmI!MMMI\ Jacob RlchlIn . _____
ser, _demittido' do cargo dr ,Capital. ,',. �i q�:I�à��e���estr�p�hct���é ��r·:D"'�EG·�SG·�E'J'A'�ES O'BT'E'R UM PIANO "ED 'SEILER",�

.

capltao do po_rto do � ��ra, '.' ,
'

, " o que ha no generOj batutmha '. .

•

por );'e achar mcoo;patlblllza- flasa Y'pyranga ,mes;'10? valer, não é f�i,o ne.:,.m, >". ;
'.

.. . " ,,'

(,. "

. I., irOdo com ogoverml.dordaquelle ,LJ ,1' l?0ntto, nem ,alto �em balxoln�o"" ',.' ",', "'�"Cl' b' d"M ';"'dbriasda'«CASASTEP,HEN�)Rl0de"Jane IEstado. '.

' ,.

,

.

., f, ;� calado nem. mUlto fal�dor, nao Inscr,�veI,-vos nOJ
'.

li s: e
,

81 ca
I
.' , • , .,' Ca itil' federa�<BH�� O seu prapnctano aVisa a '.fede nem cheIra, I�tp, .,e, . pend� Com o"pagamento de t42$900 semanaes coryc,or�erets a d?!s sorteIos pela.L?tema d�, ctgs�

IUh" de lore' sua distinda fregulilsia�) que ,sempre \til?-' pOU9lil�ho' t.para o I�:'; : PodHels. tam�em obt�r pelo me�mcf systema d� sort�os .GS segcnt�f, Ç>. je
Victrolasm compa,n eIro .

mudou a <f.)stla cigarraria do Ja,do chelrq�o pr'll1c�P?I!llente:,nos :i. Appare).hos de Rai9s Ultra. Violeta? VIbradores. EIectncos, anetas de on lança, '

Carnavon ' .'

C Ih' ,dIas de �alle, ermlm e a contaj ..' «VIctor" Faqueiros de Prat� tharinaESTÁ NO RIO
.

nO. 39 da Ru� onse eIra ;agora tambem est�. amando ,Solicitae hoje '!lesma informações com os Agentes para o Estado de Santa Ca. '

Rio,30 \' Encontra-se ,nes�a Mafra para o nO. 37 da mes- :com todas as forças do seu 0-' .

SÃo' FRANCISCO SOHLEDER &CIA. CAIXA POSTAL 55
..apitaI o' archeologo, vetermano ma rua. -ração.. abré\zadof!y c;: ..,calcqla ,o... ,S�\l '"

�t ' , "�";' .,' . ,:: ." , .. " ",' , ,
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